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[bookmark: _gjdgxs]Introdução: O envelhecer é uma das características que está presente em todos os seres vivos, trazendo consigo alterações anatomofisiológicas significativas que podem afetar diretamente a vida cotidiana dos indivíduos. Essas alterações podem gerar incapacidade no tocante ao cuidado de si, havendo, assim, a ajuda especializada para acompanhar tais alterações psicológicas e físicas. Com o aumento da  expectativa de vida da população mundial, associado as dificuldades socioeconômicas, familiares e a falta de um cuidador no domicílio, surgem as Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), sendo esse um dos principais cenários de atuação das enfermeiras que podem otimizar o cuidado por meio da sistematização da assistência. Objetivos: Descrever as experiências de acadêmicos de enfermagem durante a implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) em uma Instituição de Longa Permanência para Idoso (ILPI). Métodos: Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo, sendo desenvolvido com base nas etapas preconizadas pela SAE, envolvendo: visitas quinzenais, coleta de dados durante a consulta individualizada de enfermagem, análise dos dados obtidos, verificação dos diagnósticos, planejamento das ações que seriam realizadas nas visitas subsequentes, implementação dos cuidados e avaliação dos idosos durante os meses de abril, maio e junho no primeiro semestre de 2018 em uma ILPI no município de Maceió em Alagoas. Resultados: Durante as visitas foi possível identificar a evolução do cuidado de enfermagem a partir da  implementação da SAE, método este que possibilitou o entendimento, planejamento e organização da assistência de enfermagem prestada pelos acadêmicos, além de preservar a autonomia dos idosos durante a assistência prestada. Conclusão: Evidencia-se  que a prática da SAE é necessária para otimizar a qualidade da assistência de Enfermagem prestada nas ILPIs, visando a estruturação de um atendimento individual ou coletivo, de acordo com a necessidade de cada idoso.
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